
PESQUISAS ECOLÓGICAS, DISPONIBILIDADE DE DADOS
E POLÍTICAS PÚBLICAS NA AMAZÔNIA

Investigar as mudanças na biodiversidade da Amazônia é vital para 
compreender as influências humanas e prever mudanças ambientais 
futuras, em particular o risco de possíveis pontos de não-retorno. As 
pesquisas ecológicas nos permitem compreender por que as espécies 
ocorrem em determinada região, quais fatores direcionam sua abun-
dância e como elas estão mudando no tempo e no espaço.

No entanto, além das pesquisas ecológicas ainda serem limitadas, 
muitos dados existentes estão indisponíveis, taxonomicamente de-
satualizados ou pouco integrados, o que limita a nossa capacidade 
de orientar soluções aos problemas mais importantes da Amazônia. 
A compilação e curadoria de dados ecológicos, isto é, a organização, 
padronização e correção de inconsistências, é uma etapa fundamental 
para o avanço das pesquisas ecológicas e pode contribuir para ava-
liações sobre o estado de conservação de diferentes grupos, além de 
fornecer evidências científicas para tomadores de decisão.

DESAFIOS PARA ESTUDOS ECOLÓGICOS NA AMAZÔNIA

É imprescindível ter uma boa abrangência de pesquisas na Amazônia, 
mas também é desafiador, devido à sua extensão e diversidade. Os 
problemas de logística e acesso às áreas de estudo afetam decisiva-
mente a distribuição geográfica e o estado de conhecimento ecológico 
na região. As pesquisas ecológicas estão principalmente concentradas 
nas regiões mais acessíveis e próximas às instituições de pesquisa, en-
quanto que a biodiversidade nas áreas de cabeceira dos grandes rios e 
das terras indígenas permanece pouco conhecida. 

Além disso, as áreas de terra firme são menos pesquisadas que áreas 
alagáveis, ou seja, as regiões com alto risco de serem afetadas por 
futuras mudanças no uso da terra e no clima estão entre as menos 
estudadas da Amazônia. A distribuição dos estudos ecológicos entre 
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RESUMO

• �As pesquisas ecológicas e a compila-
ção e curadoria de dados científicos 
são atividades fundamentais para a 
compreensão das mudanças na biodi-
versidade da Amazônia;

• �As pesquisas ecológicas ainda estão 
concentradas em locais mais aces-
síveis e próximos às instituições de 
pesquisa;

• �A Amazônia é a região do país que 
menos recebe investimento para pes-
quisas em biodiversidade. Essa assi-
metria também ocorre dentro da pró-
pria região, em que grandes centros 
urbanos recebem muito mais investi-
mentos e

• �É necessário ampliar recursos, ex-
pandir e aprimorar políticas e forta-
lecer cooperações para as pesquisas 
ecológicas na região. 
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diferentes grupos da biodiversidade 
também não é homogênea: cerca 
de 95% das pesquisas sobre inver-
tebrados aquáticos concentram-se 
no estado do Pará.

A Amazônia é a região do país que 
menos recebe investimento para 
pesquisas em biodiversidade. 
Apesar de abrigarem cerca de 87% 
da porção brasileira da Amazônia 
(e 45% do território nacional), os 
estados da região Norte recebe-
ram apenas 9,9% das bolsas de 
mestrado e doutorado e 11% das 
bolsas de pós-doutorado da CAPES 
em 2021. Dos quase R$ 24 milhões 
disponíveis pelo CNPq através da 
Chamada Universal entre 2016 e 
2021, apenas 10% foram alocados 
na região Norte.

Essas assimetrias também ocor-
rem dentro da Amazônia: os pro-
gramas de pós-graduação em bio-
diversidade de Belém e Manaus 
concentram cerca de 90% de todas 
as bolsas de mestrado e doutora-
do da CAPES na região. Soma-se 
a isso a drástica deterioração no 
quadro de pesquisadores: cerca de 
78% dos pesquisadores do Institu-
to Nacional de Pesquisas da Ama-
zônia e 31% dos pesquisadores do 
Museu Paraense Emílio Goeldi já 
estão aptos a se aposentar.  

TAOCA: UMA FERRAMENTA PARA AMPLIAR OS ESTUDOS 
DE SÍNTESE SOBRE BIODIVERSIDADE NA AMAZÔNIA

Nos últimos 20 anos, a construção de amplas bases de dados ecológi-
cos foi essencial para o melhor entendimento dos processos ecológi-
cos que atuam na região amazônica. No entanto, a maioria das bases 
foi criada para consolidar dados de vegetação, enquanto bases de da-
dos para fauna ainda são incipientes. Criamos, então, a TAOCA (ht-
tps://www.taoca.net/), uma plataforma de dados brasileira que visa 
ampliar e consolidar o conhecimento ecológico sobre a biodiversidade 
da Amazônia. A plataforma reúne atualmente dados padronizados de 
centenas de colaboradores para comunidades de aves, besouros es-
carabeíneos e formigas coletados na Amazônia brasileira. Até o mo-
mento, temos informações de quase 900 mil indivíduos, de 2500 espé-
cies, coletados em mais de 4000 sítios florestais. A TAOCA incorporará 
dados de outros grupos no futuro próximo, a exemplo da fauna aquá-
tica. A maior parte dessas espécies já foi descrita por cientistas, mas 
muitos indivíduos pertencem a espécies desconhecidas pela ciência. 
Por exemplo, 52% de todos os registros de besouros pertencem a es-
pécies sem identificação taxonômica em nível de espécie. 

Figura - Distribuição dos registros de besouros, formigas e insetos aquáticos 
entre espécies conhecidas e não conhecidas que foram organizados através do 
projeto Synergize. Para detalhes, veja https://www.taoca.net/
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Ponto de não retorno - em ecologia, representa um ponto ou estágio 
em que ocorre a mudança abrupta na estrutura, qualidade e/ou fun-
cionamento de um ecossistema; ou quando perturbações ambien-
tais (por ex. perda e degradação das florestas e dos ecossistemas 
aquáticos) alteram os ecossistemas de forma ampla e permanente. 

Áreas de cabeceira - Regiões de nascentes de rios e lagos, funda-
mentais para a manutenção do ciclo hidrológico.

Chamada Universal - Maior edital no âmbito nacional destinado 
a apoiar projetos de pesquisa que visem contribuir significativa-
mente para o desenvolvimento científico e tecnológico e a inova-
ção do País.

Pesquisa em Biodiversidade - Todas as pesquisas incluídas na área 
de avaliação de mesmo nome da CAPES, como aquelas relacionadas 
à zoologia, botânica, ecologia e áreas afins.
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Figura: Distribuição das localidades dos estudos para diferentes grupos taxonômicos da biodiversidade aquática e terrestre ama-
zônica; e distribuição de recursos de pesquisa, incluindo bolsas de pós-graduação financiadas pela CAPES e recursos do CNPq 
destinados pelo edital universal para pesquisas nas áreas de ecologia, limnologia, zoologia e botânica entre os anos de 2015 e 2021.
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SOBRE O PROJETO 

O Synergize busca compreender como a biodiversidade e integridade 
dos ecossistemas florestais, rios e igarapés amazônicos estão sendo 
ameaçados por diferentes agentes de degradação ambiental. O projeto 
criou bases de informações sobre a biodiversidade e serviços ecossis-
têmicos da Amazônia e conta com uma rede de pesquisa composta por 
19 instituições.

SOBRE O SINBIOSE

O Centro de Síntese de Biodiversidade e Serviços Ecossistêmicos (SinBio-
se) tem como missão produzir sínteses de dados e conceitos para questões 
de biodiversidade e serviços ecossistêmicos. Está ligado ao CNPq (Conse-
lho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico) e conta com o 
apoio do MCTI (Ministério de Ciência Tecnologia e Inovação) e das funda-
ções estaduais de apoio à pesquisa. Saiba mais em www.sinbiose.cnpq.br
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EXECUTORES		           

• �Ampliar os recursos para pesquisas ecológicas 
na Amazônia de forma a preencher as lacunas de 
conhecimento, fomentar a criação e manutenção 
de bases de dados e novos projetos de síntese;

• �Expandir a política de cotas para a região Norte 
em todos os editais do CNPq, levando em consi-
deração que as pesquisas na região são de exe-
cução mais cara;

• �Investir na fixação de recursos humanos na re-
gião, na ampliação e renovação do quadro atual de 
pesquisadores e na formação de cientistas locais;

• �Estruturar diretrizes de distribuição de bolsas de 
pesquisa da Capes e Fundações de apoio, consi-
derando a complexidade cultural e lacunas de co-
nhecimento sobre a sociobiodiversidade da região;

• �Aprimorar a política de interiorização para 
garantir a permanência de jovens pesquisa-
dores na região com o fomento a grupos de 
pesquisa sobre temáticas de relevância re-
gional e com participação da população local;

• �Fortalecer e criar cooperações de pesquisa 
por meio de cursos e projetos de mobilidade 
regional, nacional e internacional que inte-
grem os centros de ensino e pesquisa do in-
terior da Amazônia;

• �Investir na infraestrutura existente com 
aquisição de novos equipamentos, manu-
tenção de patrimônio e aumento da conec-
tividade digital.
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